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Disparidade salarial
Em 2017, salário médio dos 
homens foi 17% maior que o das 
mulheres, segundo dados da Rela-
ção Anual de Informações Sociais 
(Rais), do Ministério do Trabalho. 

Contra Fake News
Fernando Haddad (PT) propôs 
“uma carta de compromisso con-
tra calúnia e difamação anônima 
nas redes sociais”.  Bolsonaro se 
recusou a assinar.

Negros eleitos
Apenas 4% dos candidatos 
eleitos para senador, deputado 
estadual e federal são pretos. O 
número subiu 25% em relação a 
2014, 65 foram eleitos. 

Câmara de milionários
Quase metade da nova Câmara 
será formada por deputados 
federais milionários, segundo o 
TSE. São 241 políticos com pa-
trimônio superior a R$ 1 milhão. 
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trabalhadores 
na Polimold 

aProvam 
acordo de Plr e 

estabilidade 

na vmG, ProPosta de Plr é rejeitada  
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Os trabalhadores na Polimold, em São 
Bernardo, aprovaram o acordo de Parti-
cipação nos Lucros e Resultados, PLR, e 
a estabilidade no emprego até março de 
2019, em assembleia no dia 3. 

O coordenador de área, José Caita-
no Lima, contou que foram realizadas 
duas plenárias no Sindicato, em agosto 
e setembro, para discutir os assuntos 
internos, entre eles a PLR. 

“A empresa passou por um processo de 
reestruturação produtiva e salarial e não 
pagou a PLR nos últimos dois anos. O 
acordo com estabilidade no emprego foi 
uma conquista muito importante para 
os trabalhadores na fábrica”, afirmou.

O Sindicato vai marcar um dia de 

campanha 
de sindi-
calização na 
empresa.  

O dir igente 
também explicou como estão as nego-
ciações de Campanha Salarial. A em-
presa pertence ao Grupo 2 da bancada 
patronal. “Os trabalhadores reafirma-
ram que não abrem mão dos direitos e 
que vão lutar por reajuste salarial mais 
aumento real”, disse. 

Outro tema na assembleia foram as 
eleições e a defesa da democracia. “Fala-
mos da importância de votar em quem 
tem compromisso com os direitos, e não 
em quem já afirmou que quer retirar 
13º salário e adicional de férias”, alertou.

Os trabalhadores na VMG, em Ribei-
rão Pires, reprovaram a proposta de PLR 
em assembleia no último dia 4. Uma nova 
assembleia está marcada amanhã para 
apreciação de proposta, se houver, ou da 
entrega do aviso de greve. 

O coordenador da Regional Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Serra, Marcos 
Paulo Lourenço, o Marquinhos, expli-
cou que a proposta apresentada pela 
empresa ficou abaixo do que os traba-

lhadores esperavam. 
“Temos que estar mobilizados e uni-

dos para conseguir a melhoria do acordo, 
defender os direitos e conquistar avanços 
na Campanha Salarial”, chamou. 

O coordenador também ressaltou a 
importância de participar do processo de-
mocrático, analisar e fazer a comparação 
dos planos de governo de cada candidato 
à presidência da República. 

“Temos que deixar claro que um 

projeto é para a classe trabalhadora, com 
fortalecimento da indústria nacional e 
geração de emprego e renda. O outro é 
de desmonte das indústrias brasileiras e 
entrega das riquezas nacionais de bandeja 
para multinacionais”, alertou. 

“As empresas públicas, como Petrobras 
e Eletrobras, são grandes responsáveis por 
pesquisa, desenvolvimento e inteligência 
no Brasil. Temos que estar atentos a quem 
está ao lado dos trabalhadores”, concluiu.
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As 12 facadas nas costas não podem ser o argumento 
final para quem não tem resposta em uma discussão 
política. O assassinato foi a resposta da ignorância 

à uma pessoa que defendia aquilo que acreditava para o 
futuro do País, o companheiro Moa do Katendê, mestre 
de capoeira foi morto por um apoiador de Bolsonaro, em 
Salvador no último domingo. 

Essa intolerância é a porta de entrada do fascismo, que 
se mantém pelo ódio ao opositor, às ideias divergentes, e 
só se sustenta por meio do medo e da mentira. É assim que 
se constroem ditaduras, regimes antidemocráticos que não 
toleram pensamentos divergentes, minorias. Em que as 
minorias, como disse o Bolsonaro, devem ser reprimidas 
pelas maiorias. 

Isso está errado, em uma sociedade democrática a 
maioria tem que conviver em harmonia com as minorias. 
É preciso entender que todos somos diferentes ou individu-
almente ou em grupos, é assim que a sociedade se forma, e 
é papel de quem é maioria, respeitar e garantir os direitos 
das minorias. 

O que estamos assistindo é a ascensão do fascismo que 
promove a eliminação de pessoas, se for necessária até com 
facada nas costas. Já assistimos no mundo regimes antide-
mocráticos e o resultado foram milhões de mortos. É isso 
que está se permitindo que aconteça no Brasil com a candi-
datura de Bolsonaro. Não podemos nos calar diante disso. 

Portanto, precisamos nesse segundo turno criar uma 
onda de democracia ao invés de uma onda de direita, que 
respeitamos enquanto defesa de princípios, mas não en-
quanto onda de intolerância, desrespeito e violência. 

Precisamos combater com fatos reais e argumentos outra 
onda, a de notícias falsas que estão sendo espalhadas pelo 
candidato da direita no desespero para vencer as eleições 
baseado na mentira. 

Além dessas invenções maldosas também é preciso 
combater ações como a de apoiadores do Bolsonaro ofe-
recendo capim para eleitores do PT. É esse Brasil que você 
está defendendo? É desse jeito que você deseja ser tratado? 
Quando você apoia esse tipo de ação você permite que os 
outros te tratem dessa forma também. 

Enfim, precisamos discutir com as pessoas de forma ci-
vilizada, apresentar o programa de governo consistente do 
nosso candidato. Nós trabalhadores e trabalhadoras temos 
um histórico de luta e conquistas para contar. Direitos que 
precisam ser garantidos e outros que precisam ser recon-
quistados. Esse é o jogo!

prEcisamos promovEr 
uma onda dEmocrática

Wagnão defende que é preciso 
combater o fascismo e discutir propostas 
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•	 O Corinthians inicia hoje a 
disputa da final da Copa do 
Brasil diante do Cruzeiro, no 
Mineirão. A segunda partida 
será no dia 17, na Arena 
Corinthians. 

•	 Com sete títulos pelo Corin-
thians, o volante Ralf quer 
conquistar a Copa do Brasil e 
completar a galeria de títulos. 
É o jogador com mais jogos 
no elenco, 375. 

•	 O Palmeiras não contará com 
Felipe Melo e Victor Luís, que 
estão pendurados, contra o 
Grêmio. Thiago Santos e Dio-
go Barbosa são os substitutos. 

•	 O São Paulo tem a pior 
campanha do segundo turno 
do Brasileirão entre os times 
mais fortes na disputa pelo 
título. São 11 pontos em nove 
rodadas.

tribuna esportiva
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

sindicato dos 
Químicos do 

abc complEta 
80 anos 

sindicato realiza Feira de economia solidária na rassini

Os Metalúrgicos do ABC 
participaram da atividade 
que marcou os 80 anos do 
Sindicato dos Químicos do 
ABC, na noite de segunda-
feira, dia 8, em Santo André. 
A cerimônia foi realizada 
um dia após o 1º turno das 
eleições e todas as falas re-
forçaram a defesa da demo-
cracia, contra o retrocesso e 
o autoritarismo. 

O presidente dos Quí-
micos do ABC, Raimundo 
Suzart, destacou a impor-
tância de uma indústria 
nacional forte para ter em-
pregos de qualidade. 

“Hoje estamos comemo-
rando os 80 anos, mas é uma 
comemoração de resistên-
cia, de luta e sabendo que 
amanhã cedo estaremos na 

porta de fábrica, tentando 
conscientizar do que está por 
vir, muito pior do que imagi-
namos. Jamais aceitaremos 
de volta o fascismo”, alertou. 

“Toda vez que uma indús-
tria química é desnaciona-
lizada, perdemos qualidade 
de emprego, salário e postos 
de trabalho. Quem está 
dizendo que é nacionalista 
é na verdade entreguista. 
E não podemos aceitar 
que todas as indústrias 
nacionais sejam vendidas”, 
afirmou. 

O secretário-geral dos 
Metalúrgicos do ABC, Aro-
aldo Oliveira da Silva, que 
participou da comemora-
ção, reforçou a importância 
de entidades fortes para 

organizar e defender os di-
reitos da classe trabalhadora. 

“A unidade na luta é 
fundamental para comba-
ter retrocessos e defender 
o futuro da indústria, dos 
empregos e dos direitos. 
Parabéns aos Químicos do 
ABC pelos 80 anos de resis-
tência e luta por um Brasil 
melhor para todos”, disse. 

Na atividade, foi realiza-
do o lançamento do livro 
“80 anos Químicos do ABC 
- A história: 2008-2018”, 
organizado pelo ex-presi-
dente do Sindicato Remígio 
Todeschini. A publicação 
completa o trabalho do 
historiador Ademir Médici, 
que marcou os 70 anos do 
Sindicato.

A Rassini, em São Ber-
nardo, volta a receber hoje e 
amanhã a Feira de Economia 
Solidária promovida pelo 
Sindicato em parceira com o 
Fórum Regional de Economia 
Solidária do ABCDMRR e a 
Unisol.

Produtos artesanais como 
acessórios, roupas, vinhos, 
queijos e doces orgânicos 
serão apresentados pelos ex-
positores no refeitório da 
empresa das 9h às 19h. 

A economia solidária é 
uma forma de trabalho co-
letivo, autônomo, que bus-
ca valorizar as pessoas, sua 
produção e o meio ambiente. 
Sozinhos ou reunidos em copa do brasil 

Hoje – 21h45
Cruzeiro x Corinthians

Belo Horizonte - MGbaile da 
ama-abc

A Associação dos Metalúrgicos Aposentados do ABC, a AMA-ABC, convida todos 
para o baile que será realizado no sábado, dia 13, das 17h às 22h, com apresentação da 
banda Kubanacan, no 3º andar do Sindicato. Traje esporte chic. Liberado para maiores de 
14 anos. Entrada R$ 15 e mesa R$ 15. Estacionamento grátis. Informações pelo telefone 
4127-2588.

grupos, os empreendedores 
administram seus negócios 
de forma igualitária e demo-

crática, com decisões tomadas 
coletivamente.

O diretor executivo res-

ponsável pelas Relações Ins-
titucionais dos Metalúrgicos 
do ABC, Nelsi Rodrigues da 
Silva, o Morcegão, articulador 
da atividade, convida todos os 
trabalhadores da fábrica para 
participar.  

“Quando o trabalhador 
adquire um produto da Feira 
Solidária, além de comprar 
algo exclusivo e de qualidade, 
também ajuda a alavancar o 
setor na região e possibilita 
mais inclusão social daque-
les que estão à frente desses 
empreendimentos”, destacou.

Os Metalúrgicos do ABC 
estão em contato com as em-
presas para levar a Feira para 
outras fábricas.


